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EMENTA: Diferentes técnicas aplicadas à modelagem de encostas para previsão de processos de dinâmica 
superficial em ambientes úmidos e semiáridos. Modelagem probabilística, Modelagem heurística, Modelagem 
estatística, Modelagem determinística e Modelagem matemática em bases físicas. A questão escalar e 
diferentes resoluções. Principais fontes de dados. Interpretação e análise geográfica.Interface modelagem, 
geoprocessamento e trabalho de campo. 

 

 

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 

 Modelagem probabilística/Análise de distribuição (mapeamentos de inventário e de ocorrências); 
 Modelagem heurística (Análises multicritérios; Lógica Booleana; Lógica Fuzzy, Lógica AHP - 

Analytic Hierarchy Process); 
 Análises estatísticas; 
 Modelagens determinísticas; 
 Modelos Matemáticos em bases físicas (SINMAP - Stability INdex MAPping; SHALSTAB - Shallow 

Landslide Stability Analysis; TRIGRS - Transient Rainfall Infiltration And Grid-Based Regional Slope 
Stability; dSLAM - Distributed Physically Based Slope Stability Model, FLO-2D); 

 Diferentes escalas e resoluções; 
 Interface modelagem matemática de encostas, Geoprocessamento e Trabalho de campo na análise 

geográfica. 

 
 
OBJETIVO: Aperfeiçoar o acesso, teórico e prático, às diversas Modelagens Matemáticas de encostas como 
ferramenta metodológica na análise geográfica, apresentando o estado da arte, as experiências conhecidas 
em Sistemas de Informações Geográficas e suas tendências futuras para as pesquisas acadêmicas em 
desenvolvimento. 

 

 



PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS: A disciplina será ministrada por meio de aulas expositivas e 
dialogadas, aulas práticas com utilização de software de SIG (Sistemas de Informação Geográfica), 
apresentação de estudos e de pesquisas relativas à Modelagem Matemática de Encostas na forma de 
debates e de seminários e Trabalho de Campo para validação de mapas produzidos em laboratório 
previamente, bem como a geração de novos mapeamentos em campo (interface trabalho de campo-
geoprocessamento). 
 
PROCEDIMENTOS AVALIATIVOS: 

 Debates de textos/artigos científicos (peso 2,0) 

 Seminário avaliativo (peso 4,0) 

 Artigo estruturado a partir da Atividade de Campo (peso 4,0) 

 

CRONOGRAMA: 
 

Datas e Turnos Atividades Carga Horária 

21/05/2019 (tarde) Aula Expositiva e Dialogada 4 h/a (14h -18h) 

22/05/2019 (tarde) Aula Expositiva e Dialogada 4 h/a (14h -18h) 

23/05/2019 (tarde)  Debate sobre Textos / Prática em SIG 

(modelagens aplicadas) 
4 h/a (14h -18h) 

24/05/2019 (tarde) Prática em SIG (modelagens aplicadas) 4 h/a (14h -18h) 

27/05/19 (manhã e tarde) Trabalho de Campo 8 h/a (8h-12h / 13h30-17h30) 

28/05/19 (manhã e tarde) Trabalho de Campo 8 h/a (8h-12h / 13h30-17h30) 

29/05/19 (manhã e tarde) Trabalho de Campo 8 h/a (8h-12h / 13h30-17h30) 

30/05/19 (manhã e tarde) Trabalho de Campo 8 h/a (8h-12h / 13h30-17h30) 

31/05/19 (manhã e tarde) Trabalho de Campo 8 h/a (8h-12h / 13h30-17h30) 

19/06/19 (tarde) Seminário avaliativo 4 h/a (14h -18h) 
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